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P.' o Teu." Cor.e> Affonço Boi.0 

Vejo q' me diz lhe avizou o Candido e lhe louvo m t . ° a 
resolução q' leva de fazer retroceder e mandar sustentar a For-
taleza a todo o risco e ja pelo modo q' for pois ja agora não 
convém que se faça outra cousa, e hé indispensavofmt.0 ne-
cessário que se sustente a mesma idea, de q' ja avizei para a 
Corte por q' alem desta circumstancia relevante a d.a idea hé 
o q' se deve seguir o establecer conforme o sistema em q' 
nos temos fundado, e em q' so estribão todos os nossos pro-
jectos por isso não tenho mais q' lhe recomendar pois vejo q' 
vai no mesmo pensamt.0 e o suponho int.0 bem lembrado de 
tudo q' praticamos. Deos g.e a Vmc.e m. s a n . - S . Paulo a 12 
de Dzembro de 1770. 

!). Luiz Antonio de Souza 

Sr. Tent.a Cor.e' Affonço liot." 

Para, o mesmo 

Hei de estimar q ' t e n h a passado com perfeita disposição 
para que mo dé sempre o gosto de boas noticias suas. 

Mandeme Vmc 0 dizer o que Souber do Capitão Silveira, 
que ainda com muito cuid.0 nelle em todos os modos faça Vmc. e 

establecer Praça de armas nossa fronteira onde melhor convier 
por q' nisso consiste o ponto principal, 

Mande Vmc.6 também ve ro q' fazo Lustozala den t roporq ' 
nos convém mt . " abrir logo as Minas, e isto de funda ra Praça, 
e abrir as Minas são as duas Couzas mais preciozas, e de ma-
ior consideração, q' devemos obrar . 

He o q' por hora se me offorece dizer a Vmc." e rogar a 
Deos me guarde e a sua pessoa mt . o s annos. S. Paulo a 3 de 
Janeiro de '1771. &.a 


